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Resumo – O objetivo deste trabalho foi avaliar a sensibilidade de quatro genótipos de cana-de-açúcar, ao glifosato
aplicado para a erradicação de soqueiras de duas idades, em dois sistemas de colheita, em um Latossolo Verme-
lho eutroférrico. O produto foi aplicado na dose de 2.400 g ha-1 de i.a., aos 40 e 55 dias de idade da touceira,
depois do terceiro corte. Para quantificar a ação do glifosato, foram contados os perfilhos vivos e mortos aos 30,
45 e 60 dias depois da aplicação do produto. Em relação à porcentagem de morte dos perfilhos, ocorrem diferen-
ças entre os genótipos quanto à suscetibilidade ao glifosato. A dose aplicada não foi suficiente para erradicar
100% dos perfilhos, mas para os genótipos IAC87-3184, RB835486 e SP87-344 o controle foi superior a 80%,
tendo sido considerados sensíveis/intermediários, enquanto o IAC91-5155 foi considerado tolerante. O sistema
de colheita da cana-de-açúcar não interferiu na eficiência do glifosato na eliminação da soqueira, entretanto, a
aplicação feita aos 40 dias da touceira apresentou a maior porcentagem de perfilhos mortos.
Termos para indexação: Saccharum, eliminação de soqueiras, cultivo mínimo, genótipos, cana crua.
Harvest types and times of gliphosate application in the eradication
of sugarcane ratoons
Abstract – The objective of this work was to evaluate sensibility of four sugarcane genotypes to gliphosate
application for the eradication of ratoons of two ages, and in two crop systems, in a Rhodic Eutrudox. The
product was applied in the dose (a.i.) of 2,400 g ha-1 to the 40 and 55 day-old shoots of the third cut harvest. In
order to quantify the action of the glyphosate, alive and dead tillerings were counted in the 30th, 45th and 60th day
after its application. In relation to the percentage of tillerings death, there were differences among the genotypes
as for the susceptibility to the glyphosate. The applied dose was not enough to eradicate 100% of the tillerings,
but for the genotypes IAC87-3184, RB835486 and SP87-344 the control was superior to 80%, being considered
sensitive/intermediate, while the IAC91-5155 was considered tolerant. Crop system did not interfere in the
glyphosate efficiency for ratoon elimination, however, the application made to 40 day-old shoots presented the
largest died tillerings percentage.
Index terms: Saccharum, ratoon elimination, minimum tillage, genotypes, green cane harvest.
Introdução
A utilização da técnica do plantio direto ou do cultivo
mínimo tem um caráter conservacionista, pois tem como
objetivo movimentar o mínimo possível o solo, reduzindo
drasticamente suas perdas por erosão, na época de
reforma dos canaviais, e manter uma camada de
cobertura morta, que contribua para a melhoria de suas
condições físico-químicas relativas à manutenção de
maiores estoques de matéria orgânica (Silva & Rossetto,
2002). O plantio direto pretende minimizar custos nas
operações de preparo do solo. No caso da cultura da
cana-de-açúcar, essa técnica consiste em destruir qui-
micamente a soqueira, deixando toda a palha sobre o
solo, e realizar o plantio apenas com sulcos nas entreli-
nhas ou na linha da soqueira anterior.
Existem vários produtos que podem ser usados para
esse fim, entretanto, o glifosato é o mais antigo e utilizado.
Formulações com esse produto perfazem 12% das
vendas globais de herbicidas, em mais de 150 marcas
comerciais (Trezzi et al., 2001). O glifosato é um
herbicida sistêmico, de ação não seletiva, que inibe a
enzima enolpiruvil-shiquimato fosfato sintase (EPSPs)
e provoca a morte de plantas anuais e perenes (Kruse
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et al., 2000). O emprego desse produto na eliminação
de soqueiras tem-se mostrado tecnicamente viável, pois
permite a erradicação mais eficiente da cultura, propor-
ciona uma proteção contínua do solo contra erosão e
reduz o período improdutivo das áreas de renovação,
além de contribuir no controle de ervas daninhas
perenes.
Ramalho (1981) concluiu que as quatro variedades
estudadas foram eliminadas com as doses de 1.230, 2.460
e 4.920 g ha-1 de i.a., em que a aplicação mínima letal
foi a de 1.230 g ha-1. Bacchi & Rolim (1981)
consideraram a dose de 2.880 g ha-1 como mínima para
erradicação de soqueiras de cinco variedades, porém,
salientaram que poderia haver uma dose entre 1.440 e
2.880 g ha-1 que apresentasse o mesmo resultado.
Santos et al. (1984) estudaram o efeito de doses, épocas
de aplicação após o corte e variedades na eliminação
química de soqueiras e concluíram que a época de
aplicação do herbicida mais adequada na erradicação
das variedades em estudo foi a de 65 dias após o corte;
verificaram, ainda, que a dose de 960 g ha-1 erradicou a
maioria das variedades estudadas; entretanto, para
eliminar a variedade Co997, foi necessária a dose de
1.920 g ha-1. Observaram, também, que a variedade
CB45-3 apresentou maior suscetibilidade ao glifosato,
independentemente da época de aplicação. Ferreira
(1986), em trabalho realizado no Estado de Alagoas,
estudou a sensibilidade de duas variedades ao glifosato,
em quatro doses do produto comercial aplicado em três
épocas após o corte. A dose mínima letal foi de
1.440 g ha-1, e a variedade CB45-3 mostrou ser mais
sensível ao glifosato do que a NA56-79. O estádio ideal
de crescimento para realizar a aplicação do produto foi
de 30 cm de altura do dewlap, para a variedade CB45-3,
e de 43 cm para a NA56-79.
De acordo com Lorenzi (1983), variedades de cana-
de-açúcar apresentam graus de suscetibilidade diferentes
para a completa destruição das soqueiras por meio de
glifosato, e as doses podem variar de 1.440 a 3.360 g ha-1.
O autor classificou as variedades em quatro graus de
suscetibilidade: muito suscetíveis, suscetíveis,
medianamente suscetíveis e pouco suscetíveis. Rolim
(1981) classificou as variedades de cana-de-açúcar em
tolerantes e suscetíveis, quanto à eliminação das
soqueiras com duas doses de glifosato. Mais
recentemente, Silva & Rossetto (2002), ao trabalhar com
12 genótipos, encontraram diferentes graus de
sensibilidade ao produto e os classificaram em suscetíveis,
intermediários e tolerantes, sendo que, aos 45 dias após
a aplicação, nenhum dos materiais havia sido eliminado
completamente.
Christoffoleti & López-Ovejero (2003) definem re-
sistência como a capacidade natural e herdável de al-
guns biótipos, dentro de uma determinada população de
plantas, de sobreviver e se reproduzir após a exposição
à dose de um herbicida que seria letal a uma população
normal (suscetível) da mesma espécie. Fica muito cla-
ro, por esse conceito, que não é o herbicida que cria um
biótipo resistente, mas sim que ele já existe no ambiente
e se deve à ampla variabilidade genética das culturas e
plantas daninhas, uma das principais características que
lhes permite se adaptar e sobreviver em diversas condi-
ções ambientais e do agroecossistema (Damião Filho
et al., 1996; Jasieniuk et al., 1996; Vidal & Fleck, 1997).
Lorenzi (1983) salientou que outro fator importante
para o sucesso da operação é o estádio de desenvolvi-
mento das plantas, que devem estar entre 40 e 80 cm
de altura, porém mencionou haver diferenças entre
épocas de aplicação ou estágio de desenvolvimento
das plantas.
A cada ano, a colheita sem a queima prévia vem au-
mentando, principalmente no Estado de São Paulo. Esse
sistema deixa sobre o solo uma espessa camada de pa-
lha que pode superar 20 t ha-1. A palhada associada às
modificações técnicas necessárias, para implementar a
colheita mecânica da cultura, está criando um novo sis-
tema de produção de cana-de-açúcar denominado cana
crua (Velini & Negrisoli, 2000).
O trabalho teve como objetivo avaliar o comportamento
de algumas variedades e clones promissores de cana-de-
açúcar, quanto à suscetibilidade ao glifosato utilizado para
a eliminação de soqueiras, em duas épocas distintas de
aplicação e em dois sistemas de colheita.
Material e Métodos
O ensaio foi conduzido na Unidade de Pesquisa e
Desenvolvimento de Jaú (SP), da APTA Regional Cen-
tro Oeste, a 22º17' S e 48º34' W, à altitude de 580 m.
O solo da área é Latossolo Vermelho eutroférrico, com
A moderado e textura argilosa (Prado, 2003). Na região,
o clima é descrito como Aw na classificação de Köppen,
com época seca definida, temperatura média anual de
21,6oC, umidade relativa média de 70%, com extremos
de 99% em fevereiro e 19% em agosto. A média
pluviométrica é de 1.344 mm.
Foram conduzidos dois experimentos, num
delineamento experimental de blocos ao acaso, em áreas
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adjacentes, um na condição cana colhida sem queima
prévia da palha (cana crua), e outro com a queima da
palha (cana queimada), em esquema fatorial 4x2, num
total de 8 tratamentos por área, constituído pela
combinação de quatro genótipos (IAC87-3184, IAC91-
5155, RB835486 e SP87-344) e duas épocas de aplicação
do produto, aos 40 e 55 dias de idade da touceira (DIT),
com três repetições. A colheita da área foi realizada em
cana de terceiro corte, em 20/11/2002.
Num primeiro momento, os experimentos foram ana-
lisados separadamente, depois, como o quadrado médio
do resíduo foi semelhante para os atributos avaliados,
realizou-se a análise conjunta dos dois experimentos.
Dos genótipos em estudo, o IAC87-3184 foi utilizado
como padrão, classificado por Silva & Rossetto (2002)
como intermediário quanto à eliminação química de
soqueira. As parcelas constituíram-se de cinco linhas de
8 m de comprimento, espaçadas de 1,40 m, numa área
total de 56 m2.
O glifosato foi aplicado na dose única de 2.400 g ha-1
de i.a. e, em cada época, num volume de pulverização
de 400 L ha-1, segundo a metodologia utilizada por Silva
& Rossetto (2002). Essa é a dose média de Bacchi &
Rolim (1981), Ramalho (1981) e Lorenzi (1983), consi-
derada na classificação de variedades entre tolerantes
e suscetíveis. A aplicação foi efetuada com equipamento
tratorizado, a fim de simular ao máximo a condição prá-
tica da lavoura.
A Tabela 1 mostra o desenvolvimento da soqueira no
momento das aplicações, por meio da altura média que
as plantas apresentavam da base até o primeiro dewlap
visível do perfilho primário, numa amostra de 15 plantas
nas linhas úteis.
Antes da aplicação do produto, foram contados os
perfilhos vivos de cada parcela útil e, aos 30, 45 e 60 dias
após a aplicação, foram contados os perfilhos vivos e
mortos, para quantificar a ação do glifosato. Para a con-
tagem de perfilhos mortos, foram considerados aqueles
inteiramente amarelos ou secos, tendo sido utilizadas as
três linhas centrais das parcelas.
Foram realizadas análises de variância das porcenta-
gens de perfilhos eliminados em cada data de avaliação,
utilizando-se o teste de Tukey a 5% de probabilidade,
para as comparações de médias.
Resultados e Discussão
Na primeira época de aplicação, 40 dias de idade da
touceira (DIT), as plantas apresentavam, em média,
0,43 m de altura até o primeiro dewlap e, aos 55 DIT, a
média foi de 0,53 m, diferenciando-se significativamente
da anterior (Tabela 1). Dentro de genótipos e entre tipos
de colheita, foi observada diferença significativa para o
SP87-344, que mostrou maior desenvolvimento inicial
no sistema de colheita queimada, nas duas épocas; para
o RB835486, houve diferença significativa apenas na
primeira época de aplicação do produto, que também
mostrou maior crescimento na área colhida com queima
prévia. Alvarez & Castro (1999) não encontraram
diferenças no crescimento da parte aérea, após o primeiro
corte, entre os sistemas cana crua e queimada, porém,
trabalharam apenas com uma variedade. Após o
segundo corte, não foi observada diferença no
crescimento da parte aérea até 210 dias após o corte.
Entretanto, Carvalho (1996) relatou que o perfilhamento
inicial da soqueira de duas variedades foi afetado pela
presença da palha, em conseqüência de efeitos físicos.
De acordo com Alvarez et al. (2000), diferenças
expressas no crescimento entre períodos ocorrem mais
em razão de fatores climatológicos, tanto para cana crua
como para cana queimada, pois, isoladamente, não
provocam diferenças na comparação entre os dois
tratamentos.
Na primeira época de avaliação da porcentagem de
morte dos perfilhos, 30 dias após a aplicação, os atribu-
tos genótipos e idade da touceira sofreram influência da
aplicação do produto (Tabela 2), mas sua interação não
foi significativa. A aplicação realizada precocemente
diferenciou-se da realizada tardiamente, tendo elimina-
do 40,72% dos perfilhos, aos 40 DIT, contra 33,8% da
realizada aos 55 dias. Entre as variedades avaliadas, a
RB835486 foi a mais sensível ao glifosato, tendo-se
Tabela 1. Altura média (m) de dewlap das plantas por genótipo,
tipo de colheita e época de aplicação do produto(1).
(1)Médias seguidas de letras diferentes, minúsculas na coluna e dentro de
genótipos e maiúsculas na linha, diferem entre si a 5% de probabilidade,
pelo teste de Tukey; o coeficiente de variação foi 10%.
Época de aplicação




IAC87-3184 Crua 0,48aB 0,58aA 0,53a
Queimada 0,49aA 0,55aA
IAC91-5155 Crua 0,37aA 0,42aA 0,40c
Queimada 0,38aB 0,48aA
RB835486 Crua 0,43bB 0,52aA 0,51ab
Queimada 0,51aA 0,55aA
SP87-344 Crua 0,33bB 0,52bA 0,47b
Queimada 0,45aB 0,58aA
Média 0,43B 0,53A 0,48
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diferenciado significativamente das demais. A IAC91-5155
mostrou ser a mais tolerante ao produto, nessa época
de avaliação, com apenas 17,66% dos perfilhos eli-
minados. Silva & Rossetto (2002) também obtiveram
diferenças varietais aos 30 dias de avaliação, com a
mesma dose do produto, porém não tendo sido possí-
vel eliminar totalmente os perfilhos dos genótipos
estudados.
Houve interação tripla entre genótipo x tipo de co-
lheita x idade da touceira, entretanto, como essa
interação não se repetiu nas demais avaliações, não se
considerou nenhum efeito aplicado ao fato. Observa-
se, também, um coeficiente de variação elevado nessa
época de avaliação (15%). Provavelmente, nesse mo-
mento, ainda havia uma instabilidade muito grande da
ação do produto sobre os perfilhos, já que nas avalia-
ções as 45 e 60 dias, os coeficientes de variação dimi-
nuíram para menos de 10%, o que conferiu melhor pre-
cisão aos dados.
Na segunda época de avaliação, a porcentagem de
perfilhos mortos continuou tendo interferência dos atri-
butos genótipo e idade da touceira, apesar de sua
interação não ter sido significativa (Tabela 2).
A aplicação realizada aos 40 DIT diferenciou-se da re-
alizada aos 55 dias, tendo eliminado 54,01% dos perfilhos,
contra 48,93% da realizada mais tarde. Houve interação
de genótipo x tipo de colheita e tipo de colheita x idade
da touceira.
Na Tabela 3, está apresentado o desdobramento da
interação genótipo x tipo de colheita, ocorrida aos 45 dias
após a aplicação do glifosato. Com diferença mínima
significativa (DMS) de 6,24, entre os genótipos, o
RB835486 apresentou, em números absolutos, maior
porcentagem de perfilhos eliminados, não tendo se dife-
renciado do SP87-344, quando a cana foi colhida crua.
Por outro lado, o IAC91-5155 mostrou elevada tolerân-
cia, com apenas 30,88% dos perfilhos eliminados. Para
cana colhida queimada, a tendência foi praticamente a
mesma que a ocorrida com os genótipos no sistema cana
crua. Quanto aos dados de tipo de colheita dentro de
genótipo, observou-se efeito significativo apenas para o
genótipo SP87-344, em que a cana colhida crua apre-
sentou maior porcentagem de eliminação de perfilhos.
Esse resultado evidencia o efeito de genótipo, em que o
SP87-344 apresentou rápido crescimento na colheita
queimada (Tabela 1), a qual pode ter configurado resis-
tência ao glifosato, pois conforme Ferreira (1986), quanto
maior a altura da planta, maior sua resistência ao produ-
to. O comportamento diferenciado de genótipos de cana-
de-açúcar, diante de diversos herbicidas, associado ao
estádio de desenvolvimento dessa cultura, tem sido fa-
tor importante na tolerância de cultivares a herbicidas
(Ferreira et al., 2005).
Outra explicação pode ser a de Vidal & Merotto
(2001), que dizem que a resistência de biótipos de plan-
tas pode ser conseqüência do metabolismo do herbicida
Perfilhos mortos (%)Tratamentos
30 dias 45 dias 60 dias
Genótipos
IAC87-3184 36,42c 53,23b 80,67b
IAC91-5155 17,66d 32,43c 57,81c
RB835486 52,05a 64,79a 86,47a
SP87-344 42,93b 55,43b 83,22ab
Tipo de colheita
Crua 36,92a 52,56a 76,57a
Queimada 37,61a 50,37a 77,51a
Idade da touceira
40 40,72a 54,01a 77,99a
55 33,80b 48,93b 76,09a
F
Genótipo (G) 81,33** 142,64** 191,83**
Tipos de colheita (T) 0,18
ns
3,65ns 0,99ns
Idade da touceira (I) 18,36** 19,79** 4,10ns
GxT 4,45ns 4,07* 2,00ns
GxD 3,01ns 0,46ns 6,04**
TxD 0,15 ns 16,49** 1,40ns
GxTxD 6,05** 1,62ns 0,44ns
DMS
Genótipo 6,23 4,41 3,54
Tipos de colheita 3,30 2,34 1,93
Idade da touceira 3,30 2,34 1,93
CV (%) 15,00 7,69 4,23
Tabela 2. Morte de perfilhos de cana-de-açúcar em função de
genótipos, tipos de colheita e época de aplicação do produto
(dias de idade  da touceira) aos 30, 45 e 60 dias depois da
aplicação(1).
(1)Médias seguidas de mesma letra, em cada atributo (genótipos, tipos de
colheita e dias depois da colheita), não diferem entre si a 5% de proba-
bilidade, pelo teste de Tukey. nsNão-significativo. * e **Significativo a
5 e 1% de probabilidade, respectivamente.





SP87- 344 59,50abA 51,35bB
Tabela 3. Análise de variância do desdobramento da interação
genótipo x tipo de colheita, referente a perfilhos mortos de
cana-de-açúcar (%), 45 dias depois da aplicação de glifosato(1).
(1)Médias seguidas de letras diferentes, minúsculas na coluna e maiúsculas
na linha, diferem entre si a 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey.
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de compostos não-fitotóxicos, que é um mecanismo de
resistência em que a planta degrada o herbicida, antes
que esse cause danos irreversíveis a ela. A velocidade
de metabolização pode variar com a espécie, o ambien-
te e o estádio de desenvolvimento da planta. Outro fator
associado pode ser a colheita crua, que deixa uma ca-
mada de 15–20 cm de palha sobre o solo, barreira essa
que pode ter limitado o crescimento inicial do SP87-344
e ter favorecido a ação do glifosato sobre o genótipo,
numa altura de desenvolvimento mais adequada.
De acordo com Heredia et al. (1998), outra forma de
resistência de plantas ao glifosato é a natureza física e
química de suas superfícies foliares. A retenção das
gotas, por exemplo, é melhor em plantas que apresen-
tam folhas com superfície cuticular plana, sem a pre-
sença de grandes quantidades de cristais de cera.
Vidal & Fleck (1997) salientam a importância do fa-
tor genético, relacionado à resistência de plantas aos
herbicidas, apesar de, até o momento não haver regis-
tros específicos da ocorrência de plantas resistentes a
diversos compostos. Contudo, pode haver casos de re-
sistência múltipla, como por exemplo, aos herbicidas
inibidores de EPSPs e do crescimento da parte aérea
de plântulas.
O desdobramento da interação tipo de colheita x ida-
de da touceira é apresentado na Tabela 4, onde se pode
verificar diferença apenas na aplicação do glifosato aos
40 DIT, quando foram eliminados, significativamente,
mais perfilhos, no sistema cana crua, do que no sistema
cana queimada. Quanto à idade da touceira, em cada
tipo de colheita, verifica-se que a porcentagem de eli-
minação foi maior apenas no sistema cana crua aos
40 dias, o que talvez possa ser explicado, também, em
razão da camada de palha que permaneceu sobre o solo
e causou uma certa resistência à brotação inicial da
soqueira, mas favoreceu um melhor período de desen-
volvimento para ação do glifosato.
Na avaliação aos 60 dias após a aplicação do produto
(Tabela 2), observou-se que o efeito genótipo permane-
ceu atuante. Apesar de não ter havido eliminação total da
soqueira, em nenhum dos genótipos, a porcentagem de
morte dos perfilhos ultrapassou 80%, exceto no IAC91-
5155, que com 57,81% de eliminação de perfilhos mos-
trou ser um material muito resistente à dose de glifosato
utilizada. Esse tipo de comportamento já foi observado
nos trabalhos de Santos et al. (1984) e Ferreira (1986)
e, mais recentemente, por Silva & Rossetto (2002), que
mostraram diferenças varietais quanto à sensibilidade
ao produto. Como não houve acompanhamento por um
período maior, não se pode afirmar que houve a elimina-
ção total dos perfilhos; porém, de acordo com Silva &
Rossetto (2002), em genótipos de sensibilidade interme-
diária e tolerante há uma grande incidência de rebrota,
o que configura aumento no número de perfilhos vivos;
portanto, no presente estudo, provavelmente, esse
genótipo não tenha sido eliminado totalmente por essa
dose de glifosato.
Para o IAC91-5155, uma dose maior do produto deve
ser necessária, independentemente do sistema de co-
lheita que se utilize. Quanto aos herbicidas inibidores da
ALS (sulfoniluréias e imidazolinonas), por exemplo, têm
centenas de relatos de seleção de cultivares resistentes
no mundo (O‘Sullivan et al., 1995; Damião Filho et al.,
1996; Forns & Olea, 1999); quanto ao glifosato e aos
herbicidas inibidores de PROTOX, apesar de utilizados
intensivamente, há poucos relatos de casos na agricul-
tura mundial (Padgette et al., 1995; Vidal & Fleck, 1997;
Christoffoleti & López-Ovejero, 2003).
O surgimento da resistência aos herbicidas é identifi-
cado, geralmente, quando 30% das plantas mostram-se
resistentes (Maxwell & Mortimer, 1994). No Brasil, fo-
ram identificados biótipos de azevém resistentes ao
herbicida glifosato em 2002. No local, após aplicação
de glifosato, observaram-se plantas de azevém com
poucos sintomas do herbicida, ao lado de plantas mor-
tas. Essa tolerância da variedade IAC91-5155 a esse
herbicida não seletivo pode ser um indicativo de resis-
tência a outros herbicidas (Silva et al., 1996), portanto
essa característica deve ser testada com outros produ-
tos e deve, também, ser avaliada a possibilidade de uso
desse genótipo, como parental, em programas de me-
lhoramento.
O atributo idade da touceira não apresentou efeito
sobre a porcentagem de perfilhos mortos nessa avalia-
ção, rompendo a tendência das duas avaliações anterio-
res, mostrando que, no decorrer do período, esse atributo
não interferiu nos valores finais de perfilhos eliminados.
Foi observada interação apenas para genótipo x idade
da touceira, e seu desdobramento encontra-se na
Tabela 5. Tanto para 40 como para 55 DIT foram
Tabela 4. Análise de variância do desdobramento da interação
tipo de colheita x idade da touceira, referente a perfilhos mor-
tos de cana-de-açúcar (%), 45 dias depois da aplicação de
glifosato(1).
(1)Médias seguidas de letras diferentes, minúsculas na coluna e maiúscu-
las na linha, diferem entre si a 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey.
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observadas diferenças significativas entre genótipos
(DMS = 6,61); aos 40 DIT, apenas o genótipo IAC91-
5155 diferenciou-se dos demais, tendo apresentado a
menor porcentagem de morte dos perfilhos. E aos
55 DIT, os genótipos RB835486 e SP87-344
apresentaram as maiores porcentagens de mortalidade
de perfilhos, seguidos pelo IAC87-3184 e pelo
IAC91-5155, que mantiveram a menor porcentagem.
Quanto à idade da touceira dentro de genótipos, apenas
o IAC87-3184 apresentou diferença entre as datas, com
a maior porcentagem de mortalidade de perfilhos,
ocorrida quando a aplicação se deu aos 40 DIT.
Esse comportamento intermediário do IAC87-3184,
quanto à sensibilidade à dose de 2.400 g ha-1 de glifosato,
já havia sido observado por Silva & Rossetto (2002) em
outro trabalho com o mesmo genótipo. Quanto aos
demais genótipos, podem ser classificados como
sensíveis (RB835486 e SP87-344) e tolerante
(IAC91-5155). Fica estabelecida classificação sensíveis/
intermediários para os genótipos RB835486, SP87-344
e IAC87-3184, e tolerante para IAC91-5155.
Conclusões
1. Há diferenças entre genótipos, quanto à mortali-
dade de perfilhos sob ação do glifosato.
2. O tipo de colheita, crua ou queimada, não tem efeito
sobre a erradicação de soqueiras por glifosato.
3. A melhor época de aplicação do glifosato, para fins
de erradicação de soqueiras, é aos 40 dias de idade da
touceira.
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